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Este Relatório Diagnóstico Regional é resultado da
pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-Graduação
Profissional em Educação (PPGPE) da Universidade
Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Erechim/RS,
com o objetivo de analisar de que forma os indicadores
de monitoramento e avaliação impactam na execução
da gestão democrática escolar a partir dos PME da
região da AMAU.

O material apresenta o diagnóstico da gestão
democrática na região da AMAU e traduz os resultados
da pesquisa em orientações práticas, fundamentadas
teoricamente, para apoiar o planejamento, a tomada
de decisão e o fortalecimento das políticas de gestão
democrática nos municípios.

APRESENTAÇÃO
Para quem é

este relatório?

Secretarias
Municipais de
Educação

Conselhos
Municipais de
Educação

Equipes Gestoras
e Diretivas

Comissões de
Monitoramento

Gestores Públicos
e Pesquisadores
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Este diagnóstico foi elaborado como instrumento de apoio à gestão educacional. A partir das evidências
produzidas no monitoramento e na avaliação dos PME, gestores, conselhos e equipes técnicas podem
analisar a realidade do município, identificar potencialidades e desafios e fortalecer o planejamento de

ações voltadas à gestão democrática.

"Um processo de mobilização de competência e da energia de pessoas coletivamente organizadas para
que, por sua participação ativa e competente, promovam a realização, o mais plenamente possível, dos

objetivos de sua unidade de trabalho, no caso os objetivos educacionais" (Lück, 2011, p. 21).

COMO UTILIZAR ESTE DIAGNÓSTICO?

ANALISAR
INDICADORES

PLANEJAR
AÇÕES

FORTALECER A
PARTICIPAÇÃO

MONITORAR
AVANÇOS

Compreenda os
dados e identifique
avanços e desafios.

Utilize as
informações para

qualificar o
planejamento local.

Amplie o diálogo e
a participação da
comunidade nas

decisões.

Acompanhe
continuamente os

resultados e
revisite as

estratégias.
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CONHECENDO A AMAU
Associação dos Municípios do Alto Uruguai
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GESTÃO DEMOCRÁTICA DA EDUCAÇÃO
Muito além do cumprimento da Meta 19

Três elementos básicos têm sido historicamente associados à
gestão democrática das escolas: a eleição, a colegialidade e a

participação na decisão (Lima, 2014, p. 1068).
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“A gestão democrática não se reduz à
escolha dos diretores escolares. Ela

pressupõe a criação de espaços
permanentes de participação da

comunidade escolar, capazes de fortalecer
o diálogo, a corresponsabilidade e o

compromisso coletivo com a qualidade da
educação” (Dourado, 2016, p. 752).

DOURADO Gestão democrática como
processo contínuo de
participação.

Vai além da eleição de
diretores.

Envolve criação de espaços
coletivos e corresponsabilidade

“A democratização da escola depende da
participação coletiva na tomada de
decisões, fortalecendo a autonomia
institucional e a responsabilidade

compartilhada” (Libâneo, 2018, p. 331).

LIBÂNEO Participação coletiva na
tomada de decisões.

Fortalecimento da autonomia
institucional.

Responsabilidade
compartilhada entre os
sujeitos da escola.

A escola aprende quando
decide coletivamente.

“Democratizar a gestão significa construir
mecanismos permanentes de diálogo,

participação e controle social de educação
pública” (Bordignon, 2009, p. 59).

BORDIGNON Gestão democrática requer
diálogo permanente.

Envolve participação da
comunidade e controle social.

Fortalece a transparência e a
legitimidade das decisões.

Democracia exige diálogo
e controle social.

O QUE DEFENDEM OS AUTORES?

Gestão democrática é
participação permanente.
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Assegurar condições, no prazo de 2 anos, para a
efetivação da gestão democrática da educação,
associada a critérios técnicos de mérito e
desempenho e à consulta pública à comunidade
escolar, no âmbito das escolas públicas, prevendo
recursos e apoio técnico da União.

META 19 DO PNEA Meta 19 do PNE (Lei n° 13.005/2014) estabelece
condições para a efetivação da gestão democrática
da educação pública. Mais do que regulamentar
formas de provimento da direção escolar, essa meta
busca fotalecer processos permanentes de
participação, autonomia, transparência e
corresponsabilidade entre os diferentes sujeitos da
comunidade escolar.

POR QUE A META 19 É ESTRATÉGICA?

COMO CONTRIBUI PARA A QUALIDADE DA EDUCAÇÃO?

PARTICIPAÇÃO
SOCIAL

GESTÃO
DEMOCRÁTICA

PLANEJAMENTO
PARTICIPATIVO

MONITORAMENTO
E AVALIAÇÃO

AVANÇO DA
EDUCAÇÃO

Envolve estudantes,
famílias,

profissionais e
comunidade nas

decisões escolares.

Fortalece a
autonomia, a

transparência e a
corresponsabilidade

na escola.

As ações são
definidas

coletivamente e com
base nas

necessidades da
comunidade escolar.

Permite acompanhar
resultados,

identificar desafio e
promover ajustes

contínuos.

Decisões mais
acertadas geram

avanços na
aprendizagem e na

escola como um
todo.
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PANORAMA DOS PME NA AMAU
Aprovação dos documentos em relação ao prazo legal

(Brasil, 2014).
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MONITORAMENTO DOS PME
Como os municípios estruturam o acompanhamentos dos PME?
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ALCANCE DA META 19
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ALCANCE DA ESTRATÉGIA 19.1
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PRINCIPAIS EVIDÊNCIAS DA PESQUISA

A ausência de
informações impede

avaliar avanços,
desafios e
resultados

alcançados.

Relatórios não
apresentam
evidências,

indicadores ou
justificativas sobre a

execução.

Baixa participação
da comunidade

escolar.

Predominância de
registros

insuficientes
Fragilidade dos
registros e da
transparência

Atenção dos
municípios ainda

irregular
Há diferenças

significativas na
profundida do

monitoramento e da
avaliação.

Processos de
escolha de diretores

ainda pouco
democráticos.

Participação Gestão escolar

A gestão democrática ultrapassa a dimensão
normativa e depende da construção de
mecanismos institucionais capazes de
assegurar participação, transparência e
responsabilização.

Bordignon (2009)

O monitoramento dos planos educacionais não
pode restringir-se ao atendimento formal das
exigências legais, devendo constituir-se em
instrumento efetivo de governança e
qualificação das políticas públicas.

Santos e Scaff (2021)
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BOAS PRÁTICAS DA AMAU

Municípios com comissões que se reúnem periodicamente e
promovem análises críticas dos indicadores.

COMISSÃO ATIVA E PARTICIPATIVA

FORMAÇÃO CONTINUADA
Investimentos em formações para equipes gestoras e educadores.

CONSELHOS ATUANTES
Conselhos Municipais de Educação partipando ativamente do
monitoramento e da avalição do PME.

DIVULGAÇÃO DOS RELATÓRIOS
Relatórios de monitoramento e avaliação disponíveis para acesso.

TRANSPARÊNCIA E PARTICIPAÇÃO
Municípios que garantem transparência, escuta ativa e prestação
de contas à comunidade
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DIMENSÕES SIM EM
DESENVOLVIMENTO

NÃO

Comissão de Monitoramento e
Avaliação instituída

Equipe Técnica instituída

Conselho Municipal de Educação
atuante

Relatórios de monitoramento e
avaliação elaborados e divulgados

Critérios transparentes e públicos
da gestão escolar

Processos participativos na escola

Oferta de formação continuada
para os educadores

O QUE OBSERVAR NO SEU MUNICÍPIO
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RECOMENDAÇÕES PARA FORTALECER A GESTÃO
DEMOCRÁTICA
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DO DIAGNÓSTICO À TRANSFORMAÇÃO
Um ciclo contínuo que fortalece a gestão democrática
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 A gestão democrática representa uma concepção específica de gestão escolar, fundamentada na
participação, na autonomia, no diálogo e na corresponsabilidade “é, portanto, atitude e método. A
atitude democrática é necessária, mas não é suficiente. Precisamos de métodos democráticos de

efetivo exercício da democracia" (Gadotti, 1996, p. 3).



INSTRUMENTOS SUGERIDOS

Programa de Pós-Graduação Profissional em Educação - UFFS
Profª. Me. Paola Berria

Erechim, 202618

Para organizar, registrar e acompanhar o monitoramento do PME



E AGORA? UM CONVITE AO GESTOR
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ACESSE MAIS MATERIAIS E DOCUMENTOS
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